
O que é Igreja? A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos cristãos? Somos Igreja.

Nossa missão é dar testemunho da unidade do povo de Deus como Igreja na localidade,
isto é, como Corpo de Cristo neste local em que vivemos.Não jogue este informe na via pública, ele pode servir para edificação de alguém.
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Maria, a mãe.
O Problema existe, quando, na realidade, não 
precisaria existir: Maria foi mãe, apenas de Jesus, 
ou foi mãe de outros filhos além de Jesus?
O NT não declara textual ou explicitamente, que 
Maria viveu, com José, a vida normal de um casal. 
Pelo menos, não ao ponto de registrar com todas as 
letras, de modo direto, que as coisas foram assim. E 
perguntamos: E porque haveria de ter sido diferente? 
Em nome de que haveríamos de esperar que Maria 
e José formassem um casal fora dos parâmetros 
normais de um casal normal? Considerar essa 
pergunta deve ser esclarecedor.
Por outro lado, o NT traz alguns registros que 
simplesmente parecem evidenciar o óbvio. A 
referência a Jesus como o primogênito de Maria, 
em Mt. 1.25, e Lc. 2.7, é um desses registros. Na 
definição de Aurélio Buarque, primogênito é “aquele 
que foi gerado antes dos outros... o filho mais velho.” 
Não precisaríamos de Aurélio para entender isso, é 
claro.
Primogênito é o primeiro gerado; e só existe o 
primeiro , quando, no mínimo, existe o segundo. 
Existe uma diferença semântica entre primeiro e 
único, entre primogênito e unigênito. E Jesus foi o 
primeiro, o primogênito de Maria, enquanto foi e é o 
único, o unigênito de Deus (Jo. 3.16).

Outra referência encontra-se em Mt. 1.5. José, sob a 
orientação do anjo, esclarecido quanto ao que havia 
acontecido com Maria, sua noiva, decidiu-se por 
aceitá-la como sua mulher, “e não a conheceu até 
que deu à luz seu filho, o primogênito” (Mt. 1.24). 
Precisaríamos não querer ver, para desconhecer o 
que esse registro sugere. A virgindade de Maria foi 
assegurada até que ele deu à luz ao seu primogênito 
– JESUS.
Depois disso, nenhum registro é feito que nos 
garanta que tudo continuou como antes. Se alguma 
coisa não aconteceu até hoje, isso não quer dizer 
que amanhã não poderá vir a acontecer.
E temos que levar em conta que as referências a 
Jesus como o primogênito de Maria, tanto como a 
indicação de que José não “a conheceu até que” 
Jesus nascesse, foram feitas muitos anos depois 
de tudo isso ter acontecido. Os escritores inspirados 
no NT estavam de posse de todos os dados para 
fazerem os registros mais preciosos, mais exatos, 
sobre o que relatavam, e o fizeram, indicando que 
a vida continuou, para José e Maria, e não parou 
por ali.
As diversas referências aos irmãos de Jesus, 
inclusive com citação de nomes e ao fato de que Ele 
teve, também, irmãs, costumam ser interpretadas 
como se esses irmãos não fossem irmãos, mas 
primos. Alega-se que, no grego, o termo empregado, 
tanto para uma relação de parentesco como para a 
outra, era o mesmo. Temos, porém, a questão: Se 
podia ser tanto primo, como irmão, por que não ser 
irmão, tanto quanto poderia ser primo? Na mente 
dos que escreveram o NT, o problema não existia. 
Os registros eram feitos sem intenções polêmicas, 
sem qualquer conteúdo tendencioso; eram feitos 
com propriedades e precisão. Desconhecer isso 
é penetrar num verdadeiro labirinto gerador de 
perplexidade desnecessária.

irmã Maria Dilce de Aquino Leite



• Segunda – Jr. 31.2-11
• Terça – Ec. 7.6-23
• Quarta – 1Sm. 12.16-25
• Quinta – Mt. 10.6-22

• Sexta – At. 2.20-28
• Sábado – Sl. 108.1-7
• Domingo – 1 Co.11.20-32
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ESTUDO CAPÍTULO 11 DO LIVRO DE NEEMIAS
NEM SÓ DE SOLENIDADE VIVE O POVO DE DEUS.

 É PRECISO TRABALHAR, POVOAR E PROSPERAR A TERRA.
Muros reconstruídos, templo reedifi cado, inimigos vencidos, justiça social restabelecida, 
culto restaurado, uma nova aliança com Deus escrita e selada. Mas havia ainda um pro-
blema: Jerusalém continuava despovoada. Os exilados que retornaram eram poucos em 
comparação à população da cidade nos dias gloriosos do reino. Neemias, então, pediu que 
um décimo do povo das áreas afastadas se mudasse para dentro dos muros da cidade 
para evitar que grandes áreas da cidade fi cassem vazias. Tudo indica que as pessoas não 
queriam se mudar para a cidade. Com paredes fortifi cadas, Jerusalém era agora um lugar 
muito mais seguro para se viver. Por que, então, as pessoas não queriam nela habitar? So-
mente poucas pessoas, de forma voluntária, decidiram morar na “cidade santa”. (Vs.1-2)

Neemias tomou, então, uma decisão. Fez um sorteio para determinar quem, do povo res-
tante, deveria mudar-se para Jerusalém. Muitos deles talvez não quisessem morar na 
cidade porque isso signifi caria investir tempo e dinheiro na reconstrução das casas. Ou 
talvez porque viver em Jerusalém requereria, de cada um de seus habitantes, obediência 
total à lei mosaica, por causa da maior pressão social e da proximidade do templo. Afi nal, 
viver na cidade do Grande Rei exigiria das pessoas um estilo de vida mais rígido de santi-
dade, obrigando-as a viver de acordo com as ordenanças divinas. Como, por exemplo, não 
poderiam comprar ou vender mais no Sábado.  (Neemias 13: 15-17).

O que podemos aprender com essa situação vivida por Neemias?

1 - A obra de Deus não é feita só de momentos solenes e de celebrações: depois de 
um grande despertamento espiritual e reavivamento nacional que durou quase um mês, 
com quebrantamento e muita festa solene ao Senhor, o povo agora precisava voltar à 
realidade. Era preciso povoar a terra, suas cidades e aldeias, trabalhar e fazer a nação 
prosperar. 
2 - Os líderes não têm muita escolha, pois precisam dar o exemplo. Por isso, com 
Neemias, fi caram em Jerusalém para servir de bom exemplo ao povo, habitando na cidade 
e orientando seu povoamento e crescimento.
3 - Em momentos de necessidade escolhas precisam ser feitas, doa a quem doer: as 
pessoas, de um modo geral, escolhem o que lhes é mais confortável e conveniente. Mas a 
necessidade coletiva faz com que pessoas sejam escaladas, mesmo não escolhendo. Só 
é preciso ter coragem e decidir o que compete a cada um fazer e onde fazer. 
4 - Os que voluntariamente escolhem as tarefas mais difíceis precisam ser reconhe-
cidos e honrados por sua corajosa decisão: “E o povo bendisse a todos os homens que 
voluntariamente se ofereciam para habitar em Jerusalém.” (V.2)

QUE O SENHOR NOS AJUDE A SERVI-LO COM ESPÍRITO VOLUNTÁRIO, 
CORAJOSO E COOPERATIVO!

Auditório da Igreja em Vitória | rua Vitalino dos Santos Valadares, nº 125
Santa Luíza. Vitória-ES (Atrás da Polícia Civil da Reta da Penha).

SE
G Oração das mulheres - 14h30

Programa de Cura Interior - 19h30

TE
R Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

Salmodiar - 17h

QU
A

Grupos Familiares - 19h30

QU
I

SE
X Vigília de Oração - 20h

SÁ
B

1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30
1º SÁB: Reunião de Adolescentes - 19h30
2º SÁB: Rede Crer&Ser - 14h30
2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30
3º SÁB: Reunião de Homens - 16h
4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h
 

DO
M Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

Reunião Geral: 3º domingo - 09h
EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h


